
2 – NOVAS SEÇÕES, ESTÉREOS E GALVANOS. 

 

 

2.1 A Chegada de Joseph Mayer. 
Com o sucesso comercial, está aberto o caminho para o primeiro grande salto 

tecnológico da empresa. Esse movimento começa na segunda metade da década de 

1930 com a aquisição de novos equipamentos e, como citamos na introdução, com a 

contratação de técnicos oriundos da Sociedade Técnica Bremensis: 

• Ludwig Radelsberger, fundidor, 
• Adolf Radelsberger, estereotipista, 
• Joseph Mayer, especializado em galvanos. 

Joseph Mayerfoi contratadopara implantar as seções de estereotipia e 

galvanoplastia, como comprova a matéria publicada no jornal O Imparcial do dia 3 de 

outubro de 1936 (Fig. 36). Esta reportagem retrata o momento vivido pelaLuisLatt& 

Cia, quandoa clicheriajá começava a se destacar no mercado publicitário e entravam 

em funcionamento as seções de desenho, composição, estereotipia e galvanoplastia. 

A reportagem começa descrevendo Luiz Latt& Cia como uma empresa de 

ponta fundada por “um grupo de operários chegados, ha cerca de 14 annos ao Brasil”, e 

capaz de atender às demandas do mercado carioca. Em seguida, o repórter aponta que 

a visita foi sugestão do publicitário, representante da ForeignAdvertising, Armando 

d’Almeidae, em seguida, continua a reportagem destacando seções do setor de 

produção: 

“Do Escriptório passamos à Seção de desenho e composição, sob a direção 
technica do Sr. Walter Engelmann. Mais de dez artistas executam admiráveis 
trabalhos. Temos ante a vista dois clichês, um com photographia retocada e 
outro não. O contraste e flagrante... Apreciamos, na mesma secção, o 
apparelhamento de uma pequena officina de composição, com magníficas 
collecções de typpos” (O IMPARCIAL, 3/10/1936) 

 

Em 1936, a empresa estava preparada para fornecer, no mesmo local, tanto o 

retoque dos originais, quanto a composição do texto. No trecho seguinte, o 

publicitário Armando d’Almeida coloca isso como sendo uma grande vantagem que a 

empresa oferecia, pois, “a gravação dos desenhos acompanham as composições dos textos” 



(O IMPARCIAL, idem). Aqui vemos, novamente, como a articulação entre imagem e texto 

era um diferencial que, já naquele momento, era buscado pela LuisLatt& Cia.  

Na terceira parte da reportagem, denominada Funcionamento de um Prisma, 

temos a descrição do aparelho que executava a separação de cores. Em seguida o 

repórter entra na seção de câmara escura onde pode observar processos relativos à 

revelação e lavagem de chapas de zinco. Ele visita a seção de traços, outra seção de 

câmara escura e conhece o funcionário mais antigo da clicheria, com 11 anos 

trabalhando na empresa: o fotogravador Pedro Freire,responsável pelo setor de 

provas. O repórter sobe então ao segundo andar para conhecer as principais seções 

da LuisLatt& Cia. 

No segundo andar, após percorrer as diversas seções que compõe o setor de 

produção, a reportagem chegou à, 

“mais moderna secção da “Photogravura Vienense”, a de Stereotypia e 
Galvanoplastia, que representa o passo mais avançado na indústria do clichê, 
gravando, como grava, em cobre, todo e qualquer motivo [...] Está a mesma 
sob a direcção do technicoJosé Meyer [...]”(O IMPARCIAL, ibidem). 

 

 



 
Figura 36 – Matéria publicada no jornal O Imparcial em 3/10/1936 (Fonte: AML). 



Assim vemos que Joseph Mayerintroduziu na LuisLatt& Cia as técnicas que 

consolidaram a empresa como uma das mais avançadas da época. Segundo 

depoimentos, para dar suporte às seções de estereotipia e da galvanoplastia foi 

também de JosephMayer a proposta de montar uma oficina de composição (LATT, 2009 

B).Essas técnicas são especialmente interessantes, pois com elas podemos ter a 

articulação entre imagem e texto já como resultado final da matriz tipográfica.Como 

no caso da estereotipia, que:  

“nasceu da necessidade, primeiro de dar solidez aos moldes tipográficos, para 
evitar o empastelamento das linhas e os erros que, naturalmente, derivam 
destes acidentes, podendo assim conservá-los com maior segurança.” (MUNOZ-
CARAVACA, 1944: 7) 

 

Ao evitar o chamado “empastelamento”,a mistura de tiposmóveis de metal ou 

linhas de linotipo, poupavam-se muitas horas de trabalho dos compositores e 

tipógrafos. Entretanto, o grande diferencial era tornar viável a reimpressão de 

publicações liberando grandes quantidades de tipos móveis e preservando as matrizes. 

Esta técnica facilita o transporte das matrizes e a reprodução, potencializando a 

produção. 

Frederico Porta (1958: 145), define Estereotipia(do grego stereos, sólido e 

Typos, molde) como“A arte de reproduzir uma composição tipográfica numa chapa inteiriça, 

por meio de matriz de gesso, cartão ou outra substância onde se molda o metal 

liquido.”(Fig.37), Deixemos que o autor descreva melhor a técnica: 

“Sumariamente descrita, a estereotipia consiste em formar um contramolde ou 
matriz da composição apertada na rama, por meio de folhas de papel úmidas e 
entremeadas de goma e argila pura, e que se batem com uma escova contra a 
forma, ou então utilizando um cartão especial dito Flan, que se aperta na 
calandra até dar um gravado suficiente. Esta matriz é encerrada no molde, 
firmando-se por meio de esquadros, que determinam a largura da fundição. 
Derramando uma liga de chumbo liquefeito no espaço que fica no molde, 
obtem-se depois de solidificada, uma placa de 12 pontos de altura, a qual 
reproduz, no lado correspondente a matriz, o relevo da forma 
tipográfica.”(PORTA, 1958: 145) 

 



 
Figura 37 – Esquema básico da Estereotipia. 

Desse modo, é possível que textos montados em tipos móveis e imagens 

gravadas em clichês de qualquer tipo se articulem em uma só matriz. Outra vantagem 

trazida pela técnica é a possibilidade de se forjar uma matriz curva, própria das 

impressoras tipográficas cilíndricas(Fig.38), muito utilizadas para a confecção de jornais 

até a década de 1960.  

 
Figura 38 – Estereotipo curvo (Fonte:Modernechemiegraphie in theorieundpraxis, 1957: 484).Impressora 
cilíndrica (Fonte: Modernechemiegraphie in theorieundpraxis, 1957: 255). 

 

Nesse ponto, chegamos à outra técnica implementada por Joseph Mayer, que 

trazia como benefícios em relação às descritas anteriormente, maior durabilidade e 

qualidade superiorapesar de possuir um custo mais elevado; a 

galvanotipia(Fig.39).Baseada na galvanoplastia(de Galvani, sólido e Plasso, modelar) ou a 

“Arte de reproduzir em cobre ou outro metal, objetos vários mediante um molde devidamente 

preparado e tratado em banho eletrolítico” que foi desenvolvida na Europa em 1833 por 

Hermann Jacobi. Galvanotipia(de Galvani, sólido e Typos, molde) pode ser definida 

como“A parte da galvanoplastia que tem por objeto a reprodução de gravuras e composições 

tipográficas.”, (PORTA, 1958: 179). Foi o “Estado da Arte” na produção de clichês por 

muitos anos e suas características são assim apresentadas por Frederico Porta, no seu 

Dicionário das Artes Gráficas: 

“Na moldagem da forma tipográfica preparada como para a estereotipia, usa-se 
geralmente a cera, metalizada com uma camada de grafita, embora se possa 



também empregar o chumbo em laminas, o gesso, a gura-precha, a estearina e 
outras matérias. Mais custoso e demorado que a estereotipia, o processo 
galvanotípico tem sobre aquela a vantagem da maior nitidez de traços e, 
principalmente, da resistência as grandes tiragens, que se pode considerar 
decuplicada. A reprodução de matrizes para a fundição de letras é outra 
aplicação importante da galvanoplastia.”(PORTA, 1958: 179)(Fig.39) 

 

 

 
Figura 39 – Esquema básico da Galvanotipia. 

 

Então vejamos, o clichê a traço e a autotipia se articulam perfeitamente com os 

tipos móveis, possibilitando assim a impressão de imagem e texto ao mesmo tempo 

numa só passagem de máquina. A estereotipia e a galvanotipia foramtecnologias que 

levaram essa articulação para outros limites.No caso da estereotipia com significativo 

ganho para o transporte e a duplicação das matrizes. Já na galvanotipia(Fig. 40), 

podemos somar a essas vantagens uma maiorqualidade, mais durabilidadee,em 

consequência, aumento da capacidade produtiva, apesar do custo mais elevado. 



 
Figura 40 – Separação do molde degalvano (Fonte: Modernechemiegraphie in theorieundpraxis, 1957: 
474).Tipos móveis de metal e seu respectivo galvano(Fonte: Modernechemiegraphie in theorieundpraxis, 
1957: 445). 

 

Pela reportagem foi possível verificar que a empresa, em 1936, já possuía além 

as seções de apresentadas no capítuloum, várias outras, entre elas as seções de 

composição, estereotipia e degalvanotipia,implementadas com a chegada de Joseph 

Mayer. Também podemos confirmar que a clicheriaempregava 46funcionários e era 

administrada por três sócios (Fig. 41). Verificamos ainda queLuisLatt e Cia.era uma 

prestadora de serviços para agências de publicidade, pois o repórter, no final da 

matéria, cita como acompanhantes da visita: Armando d´Almeida que era 

representante da ForeignAdvertising, Jack Ives, do “Departamento Comercial da Embaixada 

Americana” e Pete Nelson, “expert em publicidade”. Cabe ressaltar que Armando 

d´Almeida fundou a agência de publicidade Interamericana em 1938 e posteriormente 



em 1941 foi eleito presidente da Associação Brasileira de Propaganda(ABREU E PAULA, 

2007: 72), sendo considerado um dos pioneiros da institucionalização da  propaganda 

no Brasil.  

 
Figura 41 – Foto dos três sócios: Joseph Zaufal, Johan Mildner, Alois Michael Latt. Publicada no jornal O 
Imparcial em 3/10/1936 (Fonte: AML). 

 

Terminamos esse tópico citando a parte final da reportagem,onde o repórter 

ressalta o empreendedorismo dos sóciose a qualidade dos serviços prestados pela 

empresa:  

“Na Photogravura Vienense, que nasceu do nada, producto que o é do 
trabalho de três emprehendedores, aqui chegados contratados por Luis 
Fabian, trabalham hoje 46 operários... ...É um estabelecimento digno de 
ser visitado, pelo esforço que representa e pelos admiráveis trabalhos 
que executa.”(O IMPARCIAL, 3/10/1936) 

 

 

2.2 A Fotogravura. 
Conforme demonstrado no início deste capítulo, na segunda metade da década 

de 1930, a LuisLatt& Cia despontava como uma das principais fornecedoras de clichês 

e fotolitos para a indústria gráfica do estado do Rio de Janeiro. Em 1939, a empresa 

publica seu primeiro manual de divulgação denominado, A Fotogravura Resumos Técnico-

Práticos(Figs. 42-43). Essa publicação é um documento raro, que nos foi cedido por 



Sylvio Veltri e onde temosregistrado, além das principais técnicas de produção de 

clichê, um breve resumo histórico do desenvolvimentodos processos químicos de 

gravação. Como essapublicação tem um valor histórico inegável, servindo de retrato 

do desenvolvimento das artes gráficas no Brasil naquele período, optamos por 

apresentá-la na íntegra e comentada. 

 
Figura 42 – Capa.(Fonte: ASV). 

 



Figura 43 – Folha de rosto (Fonte: ASV). 

 

A introdução (Figs. 44-45), indica que o conteúdo do manual foi dirigido 

principalmente aos profissionais ligados à propaganda. Em um primeiro momento, o 

texto ressalta a importância da imagem e a coloca como um meio de expressão 

universal. Logo em seguida afirma que: “O método mais rápido, prático, e sobretudo 

econômico, de reproduzir imagens e figuras é a fotogravura.”Ainda nesse tópico, destaca as 

artes gráficas como um importante recurso de persuasão que a propaganda devia 

utilizar, eque: “ um dos fatores essenciais, imprescindível a confecção de todo impresso 

perfeito, é o bom clichê...(grifo do autor)”. Mais à frente, depois de continuar 

reafirmando a importância da qualidade das matrizes para garantir a boa reprodução 

dos impressos, temos o seguinte comentário,onde podemos ver que naquele 

momento a empresa já era uma referência na indústria nacional e fornecia matrizes 

inclusive para outros países da América do Sul:  

“Eis porque os bons estabelecimentos e emprezas de propaganda recomendam 
a seus clientes o emprego de “Clichês do Latt” [...] Não só entre os 
interessados nacionais, como nas Repúblicas vizinhas, os “Clichês do Latt” são 
os preferidos, por rivalizarem com os melhores de procedência 
estrangeira...”(A FOTOGRAVURA, 1939: 2-3) 

 





 
Figura 44 – Índice e introdução (Fonte: ASV). 

 

A parte final da introdução explica que o propósito da publicação é dar 

informações técnicas oferecendo ao leitor subsídios que possibilitassem compreender 

o processo de fabricação de matrizes, além de informar os serviços prestados pela 

empresa. 

 





 
Figura 45 – Continuação daintrodução(Fonte: ASV). 

 

A segunda parte do manual,intituladoA Químio-gravura(Fig. 46), é um breve 

histórico em que podemos observar como a gravação por métodos químicos em 

clichês de metal se desenvolveu a partir do Século XIX. Primeiramente com técnicas 

que reproduziam traços ou pontos pretos e brancos e; em um segundo momento, a 

partir de 1882, com a autotipia,possibilitando a reprodução de tonalidades 

intermediárias ou retículas monocolores. 

Esse histórico descreve ainda, de forma sucinta, como “os processos de 

reprodução tipográfica acham-se intimamente ligados tanto ao desenvolvimento da própria 

fotografia como da técnica de vários métodos reprodutivos”, e aponta alguns avanços 

fundamentais para o desenvolvimento da indústria gráfica, entre eles, a invenção da 

máquina gravadora de ácido e a descoberta da decomposição fotográfica das cores por 

meio de filtros de luz, ou prisma como foi citado anteriormente na reportagem doO 

Imparcial,  

 





 
Figura 46 – Resumo histórico sobre a químio-gravura.(Fonte: ASV). 

 

Nesse ponto, o manual passa a apresentar os serviços que a empresa fornecia 

aos clientes. No capítuloA Fotogravura, temos uma definição de clichê e, em seguida, é 

apresentada a “diferença entre clichês traço e autotipias”, onde é explicado que o clichê a 

traço se constitui a partir de uma imagem em preto e branco, enquanto a autotipia é 

uma matriz utilizada para reproduzir imagens com meio-tom. Essa descrição incluía 

ainda dois exemplos da mesmaimagem, cada uma impressa com um tipo de matriz, e 

uma lista de aplicações onde cada tipo de clichê deve ser preferencialmente utilizado 

(Fig. 47). 

 





 
Figura 47 – CapítuloA Fotogravura.(Fonte: ASV). 

 

Na sequência dessaparte, após uma ressalva sobre a impressão de clichês a 

traço com várias cores, apresentam-se conceitos relativos à retícula e sua melhor 

utilização.Levando-se em conta o tipo de papel a ser utilizado na impressãodeve-se 

definir a lineatura correta, ou seja, o número correto de linhas por polegada da 

retícula. Como exemplos, são apresentados oito imagens iguais cada uma impressa a 

partir de uma lineatura diferente, e uma lista de tipos de papel, alertando para a 

importância de se utilizar a lineatura correta para cada tipo de papel.(Figs. 48-50). 

Na página 13, temos uma apresentação com exemplos de recorte e quatro 

aplicações de cercaduras nos clichês de autotipia, além de comentários sobre a 

utilização de combinações de clichê a traço com autotipia e a aplicação de retículas ou 

Bendayssobre clichês a traço (Figs. 51-52). 

 



 
Figura 48 – Conceitos relativos àretícula (Fonte: ASV) 

 

 
Figura 49 – Exemplos de retícula. Reprodução para referência, para examinar as diferentes lineaturas é 
necessário o exemplar original (Fonte: ASV). 



 
Figura 50 – Relação entre a lineatura das retículas e o tipo de papel utilizado (Fonte: ASV). 

 

 
Figura 51 – Exemplos de recorte e aplicação de moldura em autotipia (Fonte: ASV). 



 
Figura 52 – Exemplo de aplicação de Benday (Fonte: ASV). 

 

No capítulo Policromias (Fig. 53), podemos ver um resumo do processo de 

seleção de cores. É interessante notar que as cores básicas são apresentadas como 

amarelo, vermelho e azul, enquanto o correto seria amarelo, magenta e ciano. 

Provavelmente essa adaptação deve ter sido feita para facilitar a compreensão do leigo, 

o que demonstra que o manual era voltado também para o público em geral e não 

somente para clientes com conhecimentos técnicos na área. 

Nas páginas seguintes (Figs. 54-56), temos uma seleção de cores completa com 

todas as etapas de impressão descritas e uma ampliação onde é possível observar com 

mais detalhes a construção da policromia. Ao final, temos ainda, algumas considerações 

sobre os tipos de seleção de cor que podiam ser utilizados e quais as vantagens e 

desvantagens de cada processo. 



 
Figura 53 – Introdução ao processo de seleção de cores(Fonte: ASV). 

 
Figura 54 – Exemplo de seleção de cores: policromia, amarelo, magenta e amarelo+magenta 
(Fonte: ASV). 

 
Figura 55 – Exemplo de seleção de cores: ciano,amarelo+magenta+ciano, preto e ampliação 
(Fonte: ASV). 



 
Figura 56 – Continuação daIntrodução ao processo de seleção de cores (Fonte: ASV). 

 

A partir da página 19(Fig. 57), o assunto tratado é o original. Nesta parte do 

manual o cliente recebeorientações sobre qual o clichê deve ser utilizado para cada 

tipo de original. Devido às características do clichê a traço o ideal é que seus originais 

sejam desenhos a nanquim sobre fundo branco, podendo ser utilizados até mesmo 

reproduções gráficas em bom estado. No entanto para fotografias a autotipia é o 

processo ideal e o retoque extremamente aconselhável.  

Ainda neste capítulo temos uma apresentação de técnicas de retoquee o alerta 

da impossibilidade de se utilizar imagens impressas como original. A reprodução de 

uma imagem impressa com tinta sem passar por retoques causaria o Moiré, 

comprometendo a qualidade da reprodução (Fig. 58).  

Ao final, temos os tópicos que tratam dos assuntos ampliação, redução, 

tratamento, conservação de originais e como proceder para marcar os recortes na 

imagem preservando a integridade do original (Figs. 59-60). 



 
Figura 57 – Originais indicados para cada tipo de clichê(Fonte: ASV). 

 
Figura 58 – Retoques em originais e observações sobremoiré(Fonte: ASV). 



 
Figura 59 – Ampliação e redução de originais (Fonte: ASV). 

 
Figura 60 – Tratamento e marcas para recorte de originais (Fonte: ASV). 



No capítulo Os metais para clichê (Fig. 61-62), são apresentados aspectos dos 

metais utilizados na fabricação de clichês de zinco e de cobre, em seguida temos uma 

introdução sobre estereotipia e galvanos, onde são descritos as especificidades de cada 

uma das técnicas. 

Temos ainda, nesse capítulo, em relação ao sistema de produção, a afirmação: 

“Destarte, podemos oferecer aos nossos clientes, como única oficina em toda América do Sul, 

a garantia dum serviço de primeira qualidade”, onde podemos observar que a LuisLatt& 

Cia divulgava que era, naquele momento, a única empresa nacional com as seções de 

composição, estereotipia e galvanotipia totalmente integradas e funcionais. 





 
Figura 61 – Introdução aos conceitos de estereotipia e galvanos (Fonte: ASV). 

 



 
Figura 62 – Continuação da introdução aos conceitos de estereotipia e galvanos (Fonte: ASV). 

 

A parte final do manual, a partir da página 29, descreve de forma técnica e 

detalhada,todo o fluxo de trabalho do setor de produção, o que no manual é 

denominado “A marcha das operações técnicas”(Fig. 63). 

Começando no retoque do positivo (original), passando pela preparação das 

chapas de vidro (negativo), cópia, retoque de fotolito e gravação do clichê, passando 

pela produção de provas de prelo e a montagem do clichê, todo o sistema está 

descrito de forma clara e sucinta, com descrição de todos os processos de produção 

de clichêse apresentando as diversas opções de prestação de serviços que a empresa 

disponibilizava aos clientes naquele momento. Nas páginas finais, temos uma explicação 

minuciosa do processo de fabricação de estereotipias e galvanos, apresentando suas 

principais características e qualidadese, por fim temos o colofon com a marca da 

empresana década de 1930 (Fig. 64-69). 

 



 
Figura 63 – Fluxo de trabalho da empresa(Fonte: ASV). 

 
Figura 64 – Retoque do original e produção do fotolito (Fonte: ASV). 



 
Figura 65 – Separação de cores e cópia do original(Fonte: ASV). 

 
Figura 66 – Retoque e gravação de clichê(Fonte: ASV). 



 
Figura 67 – Montagem do clichê e estereotipia (Fonte: ASV). 

 
Figura 68 – Galvanotipia (Fonte: ASV). 



Figura

 

 

a 69 – Marca dda Luiz Latt e  Cia. Ltda., aoo lado detalhe da marca.(Foonte: ASV). 
 


